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Resumo da Dissertação apresentada à COPPE/UFRJ como parte dos requisitos 

necessários para a obtenção do grau de Mestre em Ciência (M.Sc.) 

 

O ENSINO UNIVERSITÁRIO DE ERGONOMIA NA PANDEMIA COVID 

19: A DISCIPLINA ENGENHARIA DO TRABALHO NA ESCOLA 

POLITÉCNICA DA UFRJ  

 

Rosa Petrus dos Santos Filha 

Julho / 2023 

Orientador: Mario Cesar Rodríguez Vidal  

Programa de Engenharia de Produção 

O objetivo desta pesquisa foi identificar e analisar os sistemas de resposta a 

emergência da pandemia do COVID 19 adotados para a formação das turmas da Escola 

Politécnica da UFRJ na disciplina Engenharia do Trabalho, para as duas turmas ofertadas: 

Engenharia de Produção e Outras Habilitações (os demais cursos de Engenharia) 

localizando elementos estruturais que responderam pelo sucesso da metodologia adotada 

ou por necessidades de melhoria. Para este estudo foram utilizados diferentes métodos: 

identificação das orientações sobre sistemas educativos remotos; estudo de caso na UFRJ; 

realização de uma revisão sistemática com busca de artigos, teses e dissertações referentes 

a educação remota em Ergonomia; pesquisa online com professores de Ergonomia de 

outras Universidades Federais que estavam vivenciando a mesma situação. Os resultados 

obtidos se referem principalmente a: i. perfil dos alunos e suas necessidades de 

desenvolvimento e subjetividades; ii. objetivos do aprendizado em Ergonomia para um 

engenheiro; iii. importância da formação de uma equipe pedagógica para o trabalho conjunto; 

iv. conteúdos trabalhados, mostrando que uma parte dos alunos apresentava interesse em 

conteúdos referentes à Ergonomia, enquanto que outra parte somente interesse nos 

créditos que poderiam obter com a aprovação na disciplina; v. uso predominante de 

metodologias remota síncrona nos períodos da pandemia de  COVID 19 e uma pequena 

parte, remota assíncrona nesses períodos; vi. criação de uma estrutura de planejamento 

para as aulas remotas; vii. utilização de metodologias que propiciem a própria avaliação 

e resultados das melhorias implementadas. 
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POLYTECHNICAL SCHOOL OF UFRJ 

 

Rosa Petrus dos Santos Filha 

July / 2023 

Advisor: Mario Cesar Rodríguez Vidal 

Department: Production Engineering 

The objective of this research was to identify and analyze the systems of response 

to the pandemic of COVID 19 adopted for the education of the classes of the Polytechnic 

School of UFRJ in the subject Labor Engineering, for the two classes offered: Production 

Engineering and Other Habilitations (the other Engineering courses) locating structural 

elements that accounted for the success of the methodology adopted or needs for 

improvement. For this study different methods were used: identification of guidelines 

about remote education systems; a case study at UFRJ; a systematic review of articles, 

theses and dissertations about remote education in Ergonomics; an online survey with 

Ergonomics professors from other Federal Universities that were experiencing the same 

situation. The results obtained refer mainly to: i. profile of the students and their 

development needs and subjectivities; ii. learning objectives in Ergonomics for an 

engineer; iii. importance of the formation of a pedagogical team to work together; iv. 

contents worked, showing that a part of the students were interested in Ergonomics 

contents, while the other part was only interested in the credits that they could obtain with 

the approval in the discipline; v. predominant use of synchronous remote methodologies 

in the periods of the COVID 19 pandemic and a small part, asynchronous remote in these 

periods; vi. creation of a planning structure for the remote classes; vii. use of 

methodologies that propitiate the own evaluation and results of the implemented 

improvements. 
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I – Introdução 

O presente estudo mostrará um relato e pretende uma reflexão sobre os 

acontecimentos deflagr ados em face da emergência da pandemia COVID 19  no estado 

do Rio de Janeiro em março de 2019 no exerecício do ensino de Ergonomia compondo 

a disciplina Ergonomia do Trabalho ofertada pela Escola Politécnica da  Universidade 

Federal do Rio de Janeiro  - UFRJ.  Com a suspensão do período letivo, após cerca de 3 

dias de seu início no período semestral de 2019/1, retornamos em 24 de agosto, após 

uma curta preparação de cerca de 2 semanas, utilizando um sistema remoto de ensino. 

Foram 6 períodos em que a disciplina foi ofertada na modalidade remota, sendo 5 

no regime do Período Letivo Excepcional - PLE e  uma, ao final destes períodos, com 

um regime híbrido na UFRJ, onde haviam já disciplinas presenciais  sendo ofertadas e 

ainda algumas remotas. Este último período terminou em 06 de agosto de 2022. 

As informações a seguir poderão esclarecer como funcionam, como se apresentam 

as instituições, os cursos  e os estudantes para embasar de uma forma clara as situações 

e análises  a serem apresentadas. 

I.1 - Universidade Federal do Rio de Janeiro 

Na página do Universidade Federal do Rio de Janeiro - UFRJ (https://ufrj.br/a-

ufrj/sobre-a-ufrj/ - acessado em 24/07/23 – editado),  podemos obter um breve  resumo 

histórico da instituição: 

“...a UFRJ é a primeira universidade criada pelo Governo Federal, em 

1920. Mas algumas unidades já estavam em funcionamento, como a 

Escola Politécnica, fundada em 1792, que é considerada a sétima 

escola de Engenharia mais antiga do mundo e a primeira das 

Américas. No início chamada de Universidade do Rio de Janeiro, a 

UFRJ reuniu a Escola Politécnica, a Faculdade Nacional de Medicina, 

criada 1808, e a Faculdade Nacional de Direito, criada em 1891. 

Presença registrada nas dez melhores posições de diversos rankings 

acadêmicos na América Latina, a UFRJ conta, hoje, com 176 cursos 

de graduação e 232 cursos de mestrado e doutorado. Segundo o 
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Ranking Universitário Folha 2019, a UFRJ é a universidade mais 

inovadora do país, o que se deve também à sua pluralidade: tem mais 

de 4 mil docentes, 65 mil estudantes, 3 mil servidores que atuam em 

hospitais e 5 mil técnicos-administrativos.” 

Atualmente a admissão à UFRJ que se caracteriza pelo ensino gratuito e de 

qualidade,  é formalizada pelo  exame denominado ENEM (Exame Nacional do Ensino 

Médio), e o Sistema de Seleção Unificado (SiSU) para o ingresso na graduação, além 

do Teste de Habilitação Específica (THE) para alguns dos cursos  realizado anualmente. 

Os alunos que obtiverem as maiores notas no ENEM são classificados para  as vagas, 

que são limitadas de acordo com cada curso.  Desde o ano de 2011, em cada curso, 50% 

das vagas são ocupadas na modalidade Ação Afirmativa e 50% das vagas na 

modalidade Ampla Concorrência. Aos estudantes que ingressarem na modalidade Ação 

Afirmativa são disponibilizadas diversas políticas de apoio (site 

https://ufrj.br/ingresso/graduacao/ acessado em 24 de julho de 2023). 

I.1.2 -  Escola Politécnica da UFRJ 

Na página da Escola Politécnica da UFRJ (https://www.poli.ufrj.br/a-

politecnica/sobre-a-escola-politecnica/  - acessada em 24/07/23),  

“Fundada em 1792, foi o primeiro curso regular de engenharia das 

Américas e o primeiro curso superior do país. Tem hoje mais de 5 mil 

alunos e figura entre as melhores escolas de engenharia em rankings 

nacionais e internacionais. Sua excelência também é indicada pelos 

prêmios acadêmicos que coleciona há décadas, pela relevância das 

pesquisas e dos projetos inovadores que se desenvolvem em seus 

laboratórios e, acima de tudo, pelo sucesso de seus alunos no mercado 

de trabalho. Com sede no Centro de Tecnologia, na Ilha do Fundão, 

ela oferece 13 cursos de graduação em Engenharia, a maioria dos quais 

alcançou a nota máxima (5.0) no último Exame Nacional de Cursos 

do Ensino Superior (Enade). “ 

A Escola Politécnica oferece 13 cursos de Engenharia com duração de 5 anos, são 

eles: 

https://ufrj.br/ensino-e-pesquisa/assistencia-estudantil/
https://www.poli.ufrj.br/a-politecnica/sobre-a-escola-politecnica/
https://www.poli.ufrj.br/a-politecnica/sobre-a-escola-politecnica/


14  

•  Ambiental  

•  Civil 

• de Computação e Informação 

•  de Controle e Automação 

• de Materiais 

•  de Petróleo 

• de Produção 

• Elétrica 

• Eletrônica e de Computação 

• Mecânica 

• Metalúrgica 

• Naval e Oceânica 

• Nuclear 

 

 

Figura 1 – Quadro relacional entre a Universidade Federal e o curso de graduação em Engenharia de Produção (elaborado 

pela autora) 

http://www.poli.ufrj.br/graduacao_cursos_engenharia_ambiental.php
http://www.poli.ufrj.br/graduacao_cursos_engenharia_civil.php
http://www.poli.ufrj.br/graduacao_cursos_engenharia_computacao_informacao.php
http://www.poli.ufrj.br/graduacao_cursos_engenharia_controle_automacao.php
http://www.poli.ufrj.br/graduacao_cursos_engenharia_materiais.php
http://www.poli.ufrj.br/graduacao_cursos_engenharia_petroleo.php
http://www.poli.ufrj.br/graduacao_cursos_engenharia_producao.php
http://www.poli.ufrj.br/graduacao_cursos_engenharia_eletrica.php
http://www.poli.ufrj.br/graduacao_cursos_engenharia_eletronica_computacao.php
http://www.poli.ufrj.br/graduacao_cursos_engenharia_mecanica.php
http://www.poli.ufrj.br/graduacao_cursos_engenharia_metalurgica.php
http://www.poli.ufrj.br/graduacao_cursos_engenharia_naval_oceanica.php
http://www.poli.ufrj.br/graduacao_cursos_engenharia_nuclear.php
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I.1.2.1 - Curso de Engenharia de Produção da Escola Politécnica da UFRJ 

Na página do curso de Engenharia de Produção da UFRJ 

(https://www.industrial.poli.ufrj.br/engenharia-de-producao  - acessado em 07/02/23 – 

editado),  podemos obter uma breve  descrição e histórico do curso: 

“A Engenharia de Produção se dedica ao estudo, ao projeto 

e  à  gerência de sistemas integrados de pessoas, materiais, 

equipamentos e ambientes, visando a melhoria da produtividade do 

trabalho, da qualidade  do produto e da saúde das pessoas no trabalho. 

O curso de Engenharia de Produção da UFRJ,  ao lado do curso similar 

da Escola Politécnica da USP, é pioneiro no país, tendo servido para 

o efetivo desenvolvimento da Engenharia de Produção no pais, 

além  de ter sido, e de ser,  modelo para a implantação  de diversos 

cursos congêneres em outras universidades. 

No ano de 1971, o curso de Engenharia Produção foi aprovado como 

curso de Engenharia Industrial, tendo sua primeira turma iniciada no 

primeiro semestre de 1971 e recebida a aprovação, em 25 de janeiro 

de 1974, do seu currículo mínimo com a denominação de curso de 

Engenharia de Produção, pelo Conselho Federal de Educação. Sendo 

esta última denominação a que tomava mais peso em todo o país houve 

por bem a Escola de Engenharia propor alteração do nome para curso 

de Engenharia de Produção o  que foi aprovado pelo Conselho 

Universitário em 2 de maio de 1974.  Em 9 de maio de 1975 o curso 

obteve o reconhecimento final junto ao CFE/MEC tendo este 

reconhecimento sido publicado no Decreto no 75.854 de 11/06/75. É 

um dos seus maiores cursos e, seguramente, o de maior crescimento, 

contando com cerca de 450 alunos matriculados.” 

I.1.2.1.1 -  Grade Curricular do Curso de Engenharia de Produção da Escola 

Politécnica da UFRJ 

A distribuição curricular do curso está disponibilizada no seguinte link: 

https://www.siga.ufrj.br/sira/temas/zire/frameConsultas.jsp?mainPage=/repositorio-

curriculo/2D3AE225-92A4-F799-0541-63DC5C69C1DA.html . São apresentadas as 

https://www.industrial.poli.ufrj.br/engenharia-de-producao
https://www.siga.ufrj.br/sira/temas/zire/frameConsultas.jsp?mainPage=/repositorio-curriculo/2D3AE225-92A4-F799-0541-63DC5C69C1DA.html
https://www.siga.ufrj.br/sira/temas/zire/frameConsultas.jsp?mainPage=/repositorio-curriculo/2D3AE225-92A4-F799-0541-63DC5C69C1DA.html
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disciplinas do curso e acesso às ementas de modo resumido. 

São necessárias um mínimo de 3.600 horas em disciplinas distribuídas com cargas 

horárias teórica, prática e de extensão, e uma programação planejada para ser cursada 

em 10 semestres.  

O quadro da Distribuição Curricular foi atualizado em 13/07/23 e está 

disponibilidado no VIII.1 – Distribuição Curricular no SIGA do curso de Engenharia de 

Produção da Escola Politécnica da UFRJ. 

I.1.2.2 - A disciplina Engenharia do Trabalho nos cursos de graduação  

A disciplina Engenharia do Trabalho (EEI426) é ofertada para as turmas dos curso 

da Escola Politécnica sendo, obrigatória na grade curricular do curso de Engenharia de 

Produção em seu 4º período e, optativa para as demais habilitações em Engenharia com 

a mesma carga horária de 60h, dividida em 45h de carga horária teórica e 15h de carga 

horária prática. 

 

Figura 2 – Quadro relacional entre a Engenharia de Produção e a disciplina Ergonomia no curso de graduação em Engenharia 

de Produção (elaborado pela autora) 

I.1.2.1.2 – Distribuição curricular do curso de Engenharia de Produção de 

outras disciplinas relacionadas à Ergonomia. 

Outras disciplinas que tratam de Ergonomia, ou melhor,  que demandam ou 
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deveriam demandar os conceitos de Ergonomia para uma formação mais abrangente nas 

áreas de conhecimento da Engenharia de Produção, ou que podem, tendo ou não em seu 

registro esta disciplina como pré-requisito  na grade curricular atual da graduação em 

Engenharia de Produção são: 

 

Período  Código CHG/T/P Nome da 

disciplina 

Ementa oficial do curso 

3º  EEI325 60/45/15 Engenharia 

de Métodos 

Métodos de resolução de problemas. Estudos 

de movimentos. Técnicas de registro e 

análise do trabalho: técnicas de 

cronometragem. Evolução da organização 

da trabalho na fábrica. Ambiente saudável de 

trabalho. Análise e projetos de situações de 

trabalho: antrogometria, dispositivos de 

informação e controle. Aspectos cognitivos 

do trabalho. Aspectos cognitivos do 

trabalho: prescrito e real. 

4º EEI426 60/45/15 Engenharia 

do Trabalho 

Seguranca do trabalho. Fatores 

motivacionais. Ergonomia. Normas de 

seguranca em ambientes industriais. Analise 

de postos de trabalho. 

5º EEI551 60/45/15 Projeto do 

Produto 

Desenvolvimento do produto: Fases. Análise 

de valor. Aspectos mercadológicos. 

Metodologia de desenvolvimento de 

produtos. Técnicas de apresentação do 

projeto do produto. 

6º EEI621 45/30/15 Organização 

e Avaliação 

do Trabalho 

Conceitos e noções básicas. Trabalho, 

organização do trabalho e avaliação do 

trabalho. Evolução da organização do 
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trabalho na sociedade capitalista. Estudos do 

trabalho no Brasil. Escolas de organização 

do trabalho no século XX. Noções e 

aplicações. Avaliação do trabalho. Formas 

de remuneração de mão-de-obra. 

6º EEI613 60/45/15 Instalações 

Industriais 

Lumino-técnica.Instalações elétricas. 

Instalações sanitárias. Instalações 

hidráulicas. Instalações de água pluviais. 

Instalações de gás canalizado. Captação e 

tratamento d'água. Estações de tratamento de 

esgoto industriais. Refrigeração. Ar 

condicionado e calefação. Instalações 

especiais ( caldeiras, ar comprimido, 

nitrogênio líquido etc.) 

7º EEI722 45/30/15 Psicologia e 

Sociologia 

Industrial 

História da disciplina e as novas abordagens 

exigidas pelo novo paradigma industrial. 

Princípios do gerenciamento da motivação e 

aprendizagem. Dinâmica de grupos, sinergia 

em equipes, estruturação das relações entre 

equipes. Os papéis dos engenheiros de 

Produção no surgimento de uma nova 

cultura organizacional. 

7º EEI754 60/45/15 Planejamento 

das 

Instalações 

Noções de arranjo físico. Metodologia de 

projeto. Infra-estrutura para projeto de 

arranjo físico. Aspectos de higiene e 

segurança do trabalho aplicados ao 

planejamento das instalações. 

7º EEI753 45/30/15 Controle de 

Qualidade 

Gerenciamento da qualidade total. Auditoria 

e qualidade. Ferramentas de qualidade. 

Custos de qualidade 
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8º EEI855 45/30/15 Gerência da 

Qualidade 

CQTE-Controle de Qualidade Total em 

Empresa.CEP-Controle Estatístico de 

Processo. Normas ISO 9.000 

8º EEI856 60/45/15 Planejamento 

e Controle da 

Producao I 

Histórico. Definições e conceitos em 

diferentes estruturas e segmentos industriais: 

organizações e principais funções. 

Administração de projetos. Planejamento 

geral de capacidade. Balanceamento de 

linhas. Previsão de demanda. Planejamento 

mestre. Controle de estoques. 

9º EEI957 60/45/15 Planejamento 

e Controle da 

Producao II 

Planejamento dos recursos de manufatura 

(MRP II). Planejamento das necessidades de 

distribuição(DRP). Seqüenciamento de 

operações. Controle do chão de fábrica por 

simulação. Manufatura integrada por 

computador(CIM). Técnicas industriais 

japonesas(JIT). Tecnologia de produção 

otimizada(OPT). Exemplos e experiências 

fronteiras do conhecimento. 

Tabela 1  –  Quadro das disciplinas que se aproximam do campo de interesse e aplicabilidade da Ergonomia. 

Obs. 1 - CHG/T/P  significa  Carga horária geral / teórica / prática. A CHG é o resultado da 

soma da carga horária teórica e da prática. 

Ao focalizarmos o curso de Engenharia de Produção da UFRJ, pode-se dizer que 

um dos diferenciais do curso de Engenharia de Produção em relação com as demais 

habilitações é a inserção do trabalho de campo  no desenvolvimento de suas atividades, 

presente em várias disciplinas de sua grade curricular, desde a criação do curso.  
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Figura 3 -  Relações de Pré- requisitos entre disciplinas e Engenharia do Trabalho. (elaborado pela autora) 

 

Sobre as disciplinas que possuem relação com a área de conhecimento da 

disciplina Engenharia do Trabalho,  os professores titulares de Ergonomia da Escola 

Politécnica e da COPPE, José Orlando Gomes e Mario Cesar Rodríguez Vidal, 

respectivamente concordam que a disciplina Engenharia de Métodos – EEI325, seria 

melhor posicionada como pré-requisito para cursar a disciplina Engenharia do Trabalho. 

As demais disciplinas apresentadas que não possuem como pré-requisito 

Ergonomia, foram listadas porque suas ementas e temas de estudo abrangem situações 

objeto de estudo da Ergonomia. 

I.1.2.3 -  Desenvolvimento da disciplina nos períodos presenciais, antes da 

pandemia COVID 19 

A disciplina de Engenharia do Trabalho da UFRJ tem como foco o estudo da 

Ergonomia em organizações através da observação e análise da atividade de trabalho e 

da compreensão de como o trabalhador se adapta frente às tarefas que são de sua 

responsabilidade. Tem como objetivo aprender, através de pesquisas de campo, cujo 

objeto são empresas reais e suas dinâmicas de trabalho, os conceitos teóricos ensinados 

na disciplina de Engenharia do Trabalho, utiliuzando a metodologia da Análise 
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Ergonômica do Trabalho (AET). 

I.1.2.3.1 -  No curso de Engenharia de Produção da UFRJ 

Para estas turmas, eram formados grupos de 3 estudantes  que iniciavam o trabalho 

ao prospectar o aceite de uma empresa industrial com mais de 50 funcionários para 

realização do trabalho da disciplina. A evolução  de cada etapa do trabalho era 

apresentada por todos os grupos em sala de aula, seguida do aporte de orientações, por 

parte dos professores. Dessa forma, era possível amplificar o conhecimento e 

compartilhar um número maior de estudo de casos, consolidando o aprendizado em 

Ergonomia.  

O curso da UFRJ, apresenta um diferencial dentre os cursos de Engenharia de 

Produção existentes que não possuem em seu planejamento a inserção do trabalho de 

campo  no desenvolvimento de suas atividades,  presente  em várias disciplinas de sua 

grade curricular, desde a criação do curso. O estudante desenvolve um olhar  e um pensar 

mais maduro  para o trabalho em empresas. 

I.1.2.3.2 - Nos cursos de Outras Habilitações em Engenharia na Escola 

Politécnica da UFRJ 

Antes da pandemia COVID 19, semestralmente era ofertada a disciplina  

Engenharia do Trabalho EEI426 para Outras Habilitações em Engenharia, que não 

Engenharia de Produção, com a modallidade optativa, com o mesmo código e carga 

horária. Como disciplina optativa, normalmente era interessante para estudantes que 

necessitavam de um aporte de créditos em seus históricos para concluir suas graduações.  

Estes estudantes, regra geral, estavam já atuando como trainees  ou estagiando em 

seus muito prováveis futuros empregadores com carga horária similar a de um 

trabalhador já contratado, portanto não teriam tempo para uma pesquisa de campo nos 

moldes como a disciplina era desenvolvida nos cursos de Engenharia do Trabalho. 

No caso destes, o professor José Orlando Gomes planejou o curso em que um 

trabalho de grupo de 3 alunos poderiam desenvolver com as restrições de tempo de 

dedicação que os estudantes possuiam: o trabalho de campo era adaptar a Análise 

Ergonômica do Trabalho planejando suas etapas para um estudo dos avós dos alunos: o 
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estudo de suas rotinas, as situações de  possíveis riscos de acidentes de cada residência, 

suas dificuldades à luz da Ergonomia física, da organização e cognitiva  e  as 

possibilidades de melhorias que pudessem ser introduzidas. 

I.2  - ABEPRO 

Para a Associação Brasileira de Engenharia de Produção – ABEPRO, instituição 

que representa os profissionais e estudantes de Engenharia de Produção 

https://www.abepro.org.br/interna.asp?c=362 acessado no dia 24/07/23, a Engenharia 

do Trabalho é uma das 10 subáreas do conhecimento relacionadas à Engenharia de 

Produção que balizam esta modalidade na graduação, na pós-graduação, na pesquisa e 

nas ativiades profissionais. 

Conforme o mapa conceitual abaixo, representativo das informações apresentadas 

no site da ABEPRO, vemos que a sub área Engenharia do Trabalho trata e participa de 

temas que abrangem grande parte do escopo da Engenharia de Produção. 

 

Figura 4 – Representação da 8ª.área de conhecimento da Engenharia de Produção pela ABEPRO. (elaborado pela autora) 

 

https://www.abepro.org.br/interna.asp?c=362
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Figura 5 - Quadro relacional entre o curso de Engenharia de Produção e a subárea Engenharia do Trabalho e sua área de 

conhecimento Ergonomia de acordo com a ABEPRO. (elaborado pela autora) 

 

O trabalho da disciplina no curso de graduação da UFRJ tenta propiciar, através 

da metodologia da Análise Ergonômica do Trabalho, o desenvolvimento dos 

conhecimentos de todas as subáreas da área Engenharia do Trabalho proposta pela 

ABEPRO. 

 

I.3  - Ergonomia 

Segundo o prof. Mario Cesar Vidal (Vidal, 2023), a Ergonomia se refere à 

disciplina científica que se define pelo propósito de promover a adequação entre as 

exigências do trabalho e as capacidades e limitações dos trabalhadores. Com este 

propósito é subsidiada uma determinada forma de atuar em engenharia – a ação 

ergonômica – cujas orientações mestras são a luta pela eliminação da penosidade e, de 

forma integrada e não dissociada, promover o trabalho útil, que possibilita empregar o 

melhor de cada trabalhador, de suas experiências, habilidades e talentos. Como a 

passagem do intento (científico) da Ergonomia aos objetivos (utilidade) da ação 

ergonômica não são triviais, se torna necessário dotá-la de uma metodologia robusta 

para subsidiar sua prática e esta é a análise ergonômica.  

A seguir a definição apresentada pela  Associação Brasileira de Ergonomia 

ABERGO, em 2001. 
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Figura 6 – Mapa conceitual: Definição de Ergonomia/ ABERGO (elaborado pela autora). 

 

 

II– Pandemia COVID 19 

Na página da Organização Pan-Americana de Saúde, 

(https://www.paho.org/pt/covid19/historico-da-pandemia-covid-19 , acessada em 

25/07/22), informa que em 31 de dezembro de 2019, a Organização Mundial da Saúde 

(OMS) foi alertada sobre vários casos de pneumonia na cidade de Wuhan, província de 

Hubei, na República Popular da China. Tratava-se de uma nova cepa (tipo) de 

coronavírus que não havia sido identificada antes em seres humanos. 

Uma semana depois, em 7 de janeiro de 2020, as autoridades chinesas 

confirmaram que haviam identificado um novo tipo de coronavírus. Os coronavírus 

estão por toda parte. Eles são a segunda principal causa de resfriado comum (após 

rinovírus) e, até as últimas décadas, raramente causavam doenças mais graves em 

humanos do que o resfriado comum. 

https://www.paho.org/pt/covid19/historico-da-pandemia-covid-19
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Em 30 de janeiro de 2020, a OMS declarou que o surto do novo 

coronavírus constitui uma Emergência de Saúde Pública de Importância Internacional 

(ESPII) – o mais alto nível de alerta da Organização, conforme previsto no Regulamento 

Sanitário Internacional. Essa decisão buscou aprimorar a coordenação, a cooperação e a 

solidariedade global para interromper a propagação do vírus.. Essa decisão aprimora a 

coordenação, a cooperação e a solidariedade global para interromper a propagação do 

vírus. 

A ESPII é considerada, nos termos do Regulamento Sanitário Internacional (RSI), 

“um evento extraordinário que pode constituir um risco de saúde pública para outros 

países devido a disseminação internacional de doenças; e potencialmente requer uma 

resposta internacional coordenada e imediata”. 

Em 11 de março de 2020, a COVID-19 foi caracterizada pela OMS como uma 

pandemia. O termo “pandemia” se refere à distribuição geográfica de uma doença e não 

à sua gravidade.  

No Brasil, na página do governo do Brasil ( https://www.gov.br/pt-

br/noticias/saude-e-vigilancia-sanitaria/2020/02/brasil-confirma-primeiro-caso-do-

novo-coronavirus, acessada em 25/07/22) informa que a pandemia de COVID-19 teve 

início em 26 de fevereiro de 2020 com a confirmação do primeiro caso na cidade de São 

Paulo. Todos enfrentamos uma situação nunca imaginada que nos afetou profundamente 

com perdas de tantas pessoas próximas em tão pouco tempo.   

II.1 A pandemia e a UFRJ 

  Os gestores da Universidade foram eficientes em responder rapidamente ao 

estado de emergência, e resistiu fortemente à mídia e governo negacionista, cobrando 

por um retorno às aulas numa situação de grande risco, como se comprovou a posteriori. 

No  Anexo VIII.2  - Guia da UFRJ para o Ensino Remoto Emergencial PLE, distribuído 

para todos, é um material com  o detalhamento do planejamento que a Universidade 

elaborou como resposta à pandemia. Foram instituídos os PLE, conforme a figura 7, ao 

longo da pandemia. 

https://www.paho.org/pt/news/30-1-2020-who-declares-public-health-emergency-novel-coronavirus
https://www.paho.org/pt/news/30-1-2020-who-declares-public-health-emergency-novel-coronavirus
https://www.paho.org/pt/regulamento-sanitario-internacional-rsi
https://www.paho.org/pt/index.php?option=com_content&view=article&id=6120:oms-afirma-que-covid-19-e-agora-caracterizada-como-pandemia&Itemid=812
https://www.paho.org/pt/index.php?option=com_content&view=article&id=6120:oms-afirma-que-covid-19-e-agora-caracterizada-como-pandemia&Itemid=812
https://pt.wikipedia.org/wiki/Brasil
https://www.gov.br/pt-br/noticias/saude-e-vigilancia-sanitaria/2020/02/brasil-confirma-primeiro-caso-do-novo-coronavirus
https://www.gov.br/pt-br/noticias/saude-e-vigilancia-sanitaria/2020/02/brasil-confirma-primeiro-caso-do-novo-coronavirus
https://www.gov.br/pt-br/noticias/saude-e-vigilancia-sanitaria/2020/02/brasil-confirma-primeiro-caso-do-novo-coronavirus
https://pt.wikipedia.org/wiki/Pandemia_de_COVID-19
https://pt.wikipedia.org/wiki/S%C3%A3o_Paulo
https://pt.wikipedia.org/wiki/S%C3%A3o_Paulo
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Figura 7 – Tabela dos PLE 

 

III. – Disciplina Engenharia do Trabalho: planejamento para o 1° PLE 

Os objetivos traçados pelo professor  da disciplina foi:  desenvolver um 

planejamento para ensinar Ergonomia através de ferramentas de ensino a distância 

utilizando a metodologia da Análise Ergonômica do Trabalho (AET) em todas as suas 

etapas combinado com o laboratório real do campo: a unidade real produtiva (a casa do 

estudante). As análises de suas atividades desenvolvidas no posto de estudo, obtidas pela  

focalização, pelo estudante de graduação, das: demandas físicas, cognitivas e 

organizacionais que interferem nas  suas atividades. Dessa forma os sujeitos se tornam 

sujeitos da própria atividade com a auto-observação que é solicitada. 

Eram propostas as seguintes atividades: 

 Ergonomia de correção do posto de trabalho do estudante; 

 Avaliação do espaço físico, arquitetônico e ambiental; 

 Tecnologias utilizadas no ensino remoto; 

 Medidas de prevenção em relação à pandemia do COVID 19; 

 Reduzir a evasão do curso devido às inúmeras dificuldades decorrentes do contexto a 

que estamos submetidos; e 
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 Colher subsídios que possam informar à reformulação pedagógica no pós-pandemia.  

III.1 – A formação inicial da Equipe Pedagógica 

Formada por professores da Escola Politécnica e da COPPE, alunos de pós-

graduação em assistência docência e monitores da Escola Politécnica. 

 

III.2.1 – PLE 2020/1 

III.2.1.1 O planejamento 

III.2.1.2 A Equipe Pedagógica 

III.2.1.3 A turma: desempenho e dificuldades 

III.2.2 – PLE 2020/2 

III.2.2.1 O planejamento 

III.2.2.2 A Equipe Pedagógica 

Formada por professores da Escola Politécnica e da COPPE, alunos de pós-

graduação em assistência docência e monitores da Escola Politécnica. 

III.2.2.3 A turma: desempenho e dificuldades 

 

III.2.3 – PLE 2021/1 

III.2.3.1 O planejamento 

III.2.3.2 A Equipe Pedagógica 

III.2.3.3 A turma: desempenho e dificuldades 
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III.2.4 – PLE 2021/2 

III.2.4.1 O planejamento 

III.2.4.2 A Equipe Pedagógica 

III.2.4.3 A turma: desempenho e dificuldades 

 

III.2.5 – PLE 2021/x 

III.2.5.1 O planejamento 

III.2.5.2 A Equipe Pedagógica 

 

Formada por professores da Escola Politécnica e da COPPE, alunos de pós-

graduação em assistência docência e monitores da Escola Politécnica. 

III.2.5.3 A turma: desempenho e dificuldades 

“Um pouco difícil se adaptar” (ao posto de estudo) 

“Apoio a cabeça com a mão porque a cadeira não tem apoio para o pescoço” 

“Minha postura é 0(zero) correta”. 

“ Estou com a postura incorreta” 

“Mas eu consigo enxergar a noite perfeitamente!” <60 lux 

“Eu não me incomodo.” – quarto com 52 lux 

“Expandir o escopo de nosso trabalho é uma necessidade prática e 

ética, intimamente ligada à qualidade do trabalho que produzimos. 

Não afirmamos que uma preocupação com esses problemas esteja 

ausente na literatura de pesquisa. Em vez disso, perguntamos por que 

esses e outros problemas relacionados - todos relacionados 

diretamente com questões de bem e equidade social - não se tornaram 
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problemas "clássicos" em nossos currículos, publicações e a maneira 

como falamos sobre nosso campo.  

... 

Acima de tudo, os problemas que nós e outros articulamos são reais, 

com vidas reais e meios de subsistência em jogo. Enfatizamos que o 

COVID-19 revelou que algumas das nossas suposições mais 

acalentadas estão irremediavelmente ultrapassadas. Precisamos de 

uma disciplina de engenharia que esteja pronta para aprender com os 

erros do passado, responder aos desafios do presente, e moldar os 

designs do futuro.”(MENDONÇA et al., 2020, p.101, tradução nossa) 

III.2.6 – PLE 2022/1 

III.2.6.1 O planejamento 

III.2.6.2 A Equipe Pedagógica 

III.2.6.3 A turma: desempenho e dificuldades 

III.3 – A importância da Equipe Pedagógica 

III.4 – A diversidade entre as turmas 

 

IV– Resultados 

Material Didático 

 

ENSINO DE ERGONOMIA E FATORES HUMANOS: MATERIAL DIDÁTICO 

 

 

Esse manual faz referência ao material didático para ensino de Ergonomia desenvolvido como 

apoio à manutenção das aulas da disciplina de Engenharia do Trabalho da Universidade Federal do Rio 

de Janeiro, durante a pandemia de COVID-19. 
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No decorrer da pandemia de COVID-19 em 2020, em 29 de junho a UFRJ instituiu que o 

primeiro período letivo do ano, chamado de período letivo excepcional (PLE) seria iniciado em agosto 

em ambiente virtual com utilização de ferramentas digitais. O ensino de Ergonomia foi realizado através 

da utilização de ferramentas de ensino a distância utilizando a metodologia da Análise Ergonômica do 

Trabalho (AET) em todas as suas etapas combinado com o laboratório real do campo: a unidade real 

produtiva (a casa do estudante). Para tanto, foi formada uma equipe ampliada, necessária para uma tal 

empreitada, mesclando dois professores titulares com suas respectivas equipes de monitores e de 

estagiários de docência. 

A possibilidade de ajustes nas atividades a cada novo período aumentou a assertividade das 

atividades propostas vinculando toda a abordagem metodológica para o desenvolvimento e 

aprofundamento do trabalho a ser realizado pelo estudante.  

Nesse pacote, disponibilizamos as ferramentas desenvolvidas durante esse período com objetivo 

que possa auxiliar outras iniciativas de ensino de Ergonomia. Destaca-se que, apesar de originário com 

o propósito do ensino, o material apresentado pode ser facilmente utilizado em qualquer situação que 

demande a prática da Análise Ergonômica. 

Para conhecer mais sobre esse trabalho ver: FILHA, Rosa Petrus dos Santos et al. AUTO-

ERGONOMIA? O ENSINO DE ERGONOMIA E FATORES HUMANOS APLICADO AO 

AMBIENTE DE ESTUDO DO ALUNO. In: Anais do Congresso Brasileiro de Ergonomia da 

ABERGO. Rio de Janeiro (RJ) Virtual, 2021. Disponível em: 

<https//www.even3.com.br/anais/abergo2021/424092-AUTO-ERGONOMIA-O-ENSINO-DE-

ERGONOMIA-E-FATORES-HUMANOS-APLICADO-AO-AMBIENTE-DE-ESTUDO-DO-

ALUNO>. Acesso em: 11/07/2023. 

 

I - Ferramenta: Diagrama de Corlett (Figura 1) 

 

 

O modelo anexado neste trabalho, contém um diagrama bastante utilizado em Ergonomia, 

denominado "Diagrama de Corlett", que poderá ser encontrado na literatura com muitas variações. 

Publicado em 1976 por Corlett e Bishop e consiste em uma ferramenta semiquantitativa de 

avaliação do desconforto postural por meio de um mapa de regiões corporais. 

Em 1980 foi publicada uma versão adaptada por Corlett e Manenica, onde se encontra uma 

figura de corpo todo dividido em região corporal direita e esquerda. 
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Nesse diagrama o indivíduo deve escolher o nível de sua dor/desconforto, dentre 5 níveis 

disponíveis, são eles: 

 

(1) nenhuma dor/desconforto, 

 

(2) alguma dor desconforto, 

 

(3) moderada dor/desconforto, 

 

(4) bastante dor/desconforto e 

 

(5) extrema dor/desconforto (LIGEIRO, 2010). 

 

O Diagrama de Corlett utilizando a figura de um corpo humano dividido em regiões, pode ser 

aplicado tanto por um analista ou fornecido na forma de questionário ao avaliador para que ele indique 

as regiões e a intensidade de sua dor/desconforto, após ou durante a sua jornada de trabalho. 

Através dos resultados pode se verificar em quais regiões o colaborador sente maior 

dor/desconforto e avaliar qual postura ou movimentos realizados por ele durante o trabalho estão 

levando a tal desconforto. Com esses resultados ainda podem ser sugeridas mudanças ou adequações 

no ambiente de trabalho, para eliminar a ocorrência desses desconfortos.  

(BERNARDO, V. et al, 2017) 

 

Tarefa proposta aos alunos:  

a) Realizar uma autoavaliação do seu estado atual (estes períodos que necessitam permanecer 

conectados na internet para o desenvolvimento do seu curso de graduação e/ou estágio).  

b) Assinalar, de acordo com a escala que o modelo apresenta,  se ocorre algum desconforto ou dor 

situados, se for o caso. 

OBSERVAÇÕES 

i) Somente assinalar se há algum desconforto ou dor, caso não haja, deixe o registro em branco. 

ii) Se for somente um desconforto registrem em cor amarela; se for dor, cor vermelha. 

iii) Registre uma estimativa do tempo que percebeu o desconforto ou dor. 

iii) As marcações devem ser feitas tanto na escala quanto na localização do desenho. 

iv) Registrar dia da realização do trabalho e hora. 

Para aplicação em um estudo a ser realizado em uma empresa, não recomendamos a utilização 

logo em suas primeiras visitas à empresa, antes de estabelecer pelo menos, um início de uma construção 

social com os trabalhadores. Reforçando, muito preferencialmente, deve-se considerar mostrar ao 
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trabalhador o Diagrama de Corlett impresso, explicar o que será registrado e qual será a sua utilização 

no trabalho que está realizando. Após isso, o ergonomista faz os registros no Diagrama conforme as 

informações fornecidas pelo trabalhador (Vidal 2018, anotações durante aula no curso CESERG). 

 

 

 

Figura 1- Diagrama de Corlett 
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Figura 2 - Diagrama de Corlett com comentários – exemplo - aluna 20 anos 
 

Na figura 2, acima, exibimos um exemplo de um trabalho entregue por uma aluna em um dos 

períodos letivos durante a pandemia. Esse relato com apresentação de diversas queixas foi bastante 

comum nesses períodos, e com a associação dos demais trabalhos complementares recebidos, fez a 

Equipe Pedagógica refletir que a falta de Ergonomia aplicada ao trabalho realizado por um estudante 

em suas atribuições acadêmicas, extraclasses ( as iniciativas da UFRJ) e estágios ou trabalho mesmo, 

nos diversos locais que exerciam suas atividades, poderiam ser mais graves do que se imaginava 

inicialmente. De certa forma, recebemos um tipo de confirmação interna que fazia muito sentido 

“arrumar a casa” para entender o potencial da aplicação de conceitos de Ergonomia em seu próprio 

posto de trabalho ou estudo pelo estudante.                         

 

 

II - Ferramenta: Ficha do registro do tempo (Figuras 3 e 4) 

 

Essa ferramenta é utilizada para o registro de todas as ocorrências no decorrer de uma de uma 

atividade selecionada para estudo, realizada por um estudante ou trabalhador, com o maior nível de 

possibilidades de detalhamento, considerando:  

• detalhamento da atividade executada no tempo; 

• pausas programadas previamente antes do início da atividade; 

• pausas não programadas e aplicadas pelo próprio estudante/trabalhador, não usuais, e de 

decisão própria no decorrer da execução da atividade; 
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• interrupções, são os registros das intercorrências durante a atividade que competem com 

a atenção do trabalhador durante a execução da atividade estudada, ou mesmo interrompe 

a execução temporária ou não da atividade executada; 

• utilização de mídias, equipamentos e ferramentas necessários ou não (mas que foram 

utilizados durante o período de observação) para execução da atividade;  

• posturas corporais adotadas durante e para (diferenciar as duas) a realização da atividade, 

considerando fortemente no uso de telas digitais: inclinação angular do pescoço, cabeça, 

tronco;  

• movimentação das mãos direita e esquerda, registrar a lateralidade dominante do 

estudante/trabalhador; 

• condições ambientais que afetam possivelmente o estudante/trabalhador: ruídos 

externos, temperatura, luminância, vibração. 

 

Figura 3 – Imagem do formulário em Excel desenvolvido para registro do tempo de postos de estudo dos alunos 

durante os períodos PLE. 
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Figura 4 – Imagem do formulário em Excel desenvolvido para registro de tempo de uma atividade em uma 

empresa industrial 

 

Planejamento WAI x WAD 

 

Essa ferramenta permite um registro macro das atribuições planejadas e seu confronto aquilo 

realizado. O desenvolvimento dessa atividade pelos alunos explora a diferença dos conceitos de tarefa 

e atividade (work-as-imagined x work-as-done). 

 

 

Análise Situada (gráfico de atividade) 

 

 

O gráfico da atividade fornece suporte a uma análise situada da atividade investigada. Essa 

ferramenta permite a visualização de forma integrada de diferentes fatores que compõem a situação de 

trabalho. 

Para a aplicação desse dispositivo no contexto de ensino, os estudantes são convidados à: 

1 - Escolher, pelo menos, 3 situações da sua rotina pessoal que sejam mais desgastantes (justifique a 

escolha destas e o porquê do descarte de outras situações também desgastantes); 

2 - Produzir os gráficos das atividades escolhidas tal como realizado (justifique as variáveis escolhidas 

e registre as variáveis desconsideradas, se houver e o motivo). Vídeos podem auxiliar nessa etapa e, 

alternativamente, a ficha de registro de tempo também pode ser empregada. 

3 - Proceder a análise desses gráficos. Não esqueça de considerar o confronto do realizado com o 
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planejado, pausas programadas e não programadas, situações inusitadas, interrupções etc. 

4 - Considerar as causas ambientais como variáveis e verifiquem se são importantes no seu estudo. 

 

 

Ficha de estudo antropométrico 

 

 

Com esse exercício, o estudante poderá capturar toda a lógica subjacente à Antropometria e com 

isso realizar o estudo antropométrico, em sua situação singular de aprendizado remoto. 

Ao abrir a Ficha Antropométrica, preencha os dados conforme abaixo: 

I) Descrições e Medições recomendadas para M00 a M05 conforme tabela antropométrica, 

considerando a sua altura em metros como na apresentação em aula; 

II) As medidas de M00 a M05 (trabalho sentado) no seu posto de estudo ou trabalho são as variáveis 

limitadoras (*); 

III) Medições recomendadas para M00 a M05 conforme tabela antropométrica, considerando a sua 

altura em metros como na apresentação em aula. 

IV) A coluna Resultado aponta as diferenças entre os valores das medidas obtidas entre I e II (+ ou -). 

Exemplo: Em M02 - Altura recomendada para o assento. 

Se a medida da tabela é x; a do posto de estudo é y    e x> y isso indica que o resultado será + (x-y) que 

é positivo. 

E, se ao contrário, x<y indica resultado - (negativo). 

V) Inserir a sua imagem do diagrama de Corlett, em miniatura (que seja possível ver na sua apresentação 

identificar a localização dos pontos que assinalou) e atualizá-la, se necessário (se for o caso, informar 

isso); e 

VI) Proceder uma rápida análise dos resultados obtidos e verificar possibilidade de recomendações. 

 

Exemplo:  

No exemplo citado, com resultado positivo e maior que zero, quer dizer o quê?  

Que ao sentar-se, o joelho ficará mais elevado que a bacia e, possivelmente, haverá incômodos 

decorrentes dessa inadequação da altura do assento. 
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Se tiver observado algum, registrar e observar o Corlett se há alguma correlação que pode associar. 

Agora, se o resultado for negativo, isso quer dizer que os seus pés não devem se apoiar no chão 

naturalmente. Também haverá incômodos. 

O que pode ser feito nas duas situações? 

O que você pode mudar para trazer mais conforto no seu posto? 

(*) Variável limitadora é a dimensão capturada a partir do posto de trabalho e que corresponde 

diretamente a uma medida do corpo da pessoa observada em ação. 

 

 

 

 

 

 

II – Considerações finais 

 
A importância da escuta  do pesquisador e  da leitura dos escritos recebidos 

 

PLE foram desenvolvidos e realizados com múltiplas metodologias pelos professores do curso 

de EP; 

Observamos que a utilização de aulas síncronas com apoio de suporte assíncrono tem permitido 

que as disciplinas, em particular a de Engenharia do Trabalho, possam atingir resultados satisfatórios 

semelhantes aos obtidos durante os períodos presenciais. 

. 
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IV – Anexos 

VIII.1 – Distribuição Curricular no SIGA do curso de Engenharia de Produção da 

Escola Politécnica da UFRJ 
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VIII.2 – Guia da UFRJ para o Ensino Remoto Emergencial 
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